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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO:O presente artigo relata um 
projeto pedagógico em Educação Financeira, 
desenvolvido no segundo semestre de 2016, nas 
turmas de Pré II A e B no Centro de Educação 
Infantil Arco-Íris em Juruena MT. O mesmo teve 
como objetivo principal a construção de hábitos 
financeiros saudáveis para a vida e contou 
com o apoio da Cooperativa Sicredi Univales, 
essa que ofereceu a formação aos professores 
e todo o material necessário aos alunos. A 
experiência é fundamenta principalmente 
no guia prático Jogos para sala de aula: a 
abordagem lúdico-vivencial de formação de 
hábitos de Ana Pregardier da INTUS FORMA. 
A educação financeira é necessária desde 
a Educação Infantil, pois as crianças estão 
vulnerais ao consumismo pelo fato de as mídias 
serem janelas fáceis para ofertas de produtos. A 
metodologia foi de forma lúdica trazendo jogos, 

brincadeiras, histórias, visitas e entrevistas e foi 
desenvolvida com 35 crianças. Os resultados 
demonstrados pelas crianças na escola e 
nas famílias comprovam que a construção de 
hábitos saudáveis para a vida é possível e 
que a infância é o melhor lugar para que isso 
aconteça.
PALAVRAS-CHAVE: Finanças; Crianças; 
Educação; Intus Forma.

FINANCIAL EDUCATION IN CHILD 

EDUCATION

ABSTRACT: This paper reports on a pedagogical 
project in Financial Education, developed in 
the second semester of 2016, in the Pre II A 
and B classes at the Arco-Íris Early Childhood 
Education Center in Juruena MT. Its main 
objective was to build healthy financial habits 
for life and was supported by the Cooperative 
Sicredi Univales, which offered training to 
teachers and all the necessary material for 
students. The experience is mainly based on 
the practical guide Games for the classroom: 
Ana Pregardier’s ludic-experiential approach to 
habit formation. Financial education is needed 
since early childhood education, as children 
are vulnerable to consumerism because media 
are easy windows for product offerings. The 
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methodology was playful, bringing games, games, stories, visits and interviews and 
was developed with 35 children. The results demonstrated by children in school and in 
families show that building healthy lifestyle habits is possible and that childhood is the 
best place to do so.
KEYWORDS: Finance; Children; Education; Intus Form

1 | 	INTRODUÇÃO

A Educação Financeira é necessária no mundo contemporâneo, visto que as 
pessoas encontram-se despreparadas diante de um mundo que nos assola com 
tantas ofertas de produtos e créditos fáceis. Conforme Lelis (2016, p.17) “lidar com 
o dinheiro é uma prática que precisa ser exercitada e aprendida desde os primeiros 
anos de vida, de forma saudável, responsável e prazerosa.” Por isso, a importância 
do presente trabalho, que foi desenvolvido na educação infantil, com turmas de 
Pré II A e B, no Centro de Educação Infantil Arco-Íris em Juruena MT.  Começar 
o quanto antes a orientação para que hábitos saudáveis sejam construídos pelas 
crianças é fundamental, pois as mesmas são as mais vulneráveis ao consumismo, 
devido à quantidade de produtos ofertados para as crianças através das mídias. 
“Desde os primeiros anos de vida, a Educação Financeira deve ser prioritária para 
as crianças, jovens e cidadãos busquem a felicidade, a realização de seus desejos 
ilimitados com adequação ao dinheiro (mesada) disponível. (ROCHA e VERGILI, 
2004, apud LELIS 2006, p. 23)

O projeto, Educação Financeira na Educação Infantil descrito no presente artigo 
foi desenvolvido no ano de 2016 e teve o apoio da Cooperativa Sicredi Univales. 
O mesmo ofereceu o projeto nos anos de 2015 e 2016, apoiando com formação, 
materiais, livros e jogos sobre a educação financeira. 

A experiência é fundamenta principalmente no guia prático Jogos para sala de 
aula: a abordagem lúdico-vivencial de formação de hábitos de Ana Pregardier da 
INTUS FORMA.

Uma metodologia totalmente lúdica, através de histórias, jogos, desenhos, 
pinturas, recortes colagens e brincadeiras.

Os resultados obtidos com as crianças mostraram que absorveram o máximo 
sobre o assunto, é claro na maneira deles, que os pais estiveram presentes e atento 
no que as crianças iam levando de informações e que pelo menos, uma sementinha 
foi plantada para o hábito saudável nascer na vida dessas crianças. Aprenderam 
que o dinheiro não é mágico que para tê-lo é preciso trabalhar e que para trabalhar 
precisa de esforço e dedicação. 

O trabalho foi gratificante para os educadores envolvidos, pois tiveram a 
oportunidade de conhecer e discutir educação financeira no currículo escolar, algo 
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que estava distante e de certa forma desconhecido e ainda mais na educação 
infantil. 

2 | 	EDUCAÇÃO FINANCEIRA PARA CRIANÇAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Quando se fala em educação financeira, logo vem a idéia “dinheiro”, mas essa 
educação é muito mais do que falar em e aprender a lidar com dinheiro. É algo 
amplo, sustentável e necessário.

A educação financeira para as crianças deve abordar questões que estimulem 
a capacidade de escolha consciente e responsável, possibilitando que esta seja 
função ao individuo que pode medir/gerir os recursos, transcendendo a questão 
restrita ao dinheiro e contribuindo com o exercício da capacidade de escolha 
otimal e do uso de recursos como meio para a sua autorealização.( PREGARDIER; 
ANA, 2015, p. 20)

2.1	A educação financeira na escola

A educação, de modo geral, nos abre caminhos para a discussão e 
aprendizagem de muitos assuntos que até pouco tempo eram somente pincelados 
ou, nem lembrados, na educação infantil.  A educação financeira é uma temática 
importante que hoje tem espaço para ser discutida na infância. Mas como falar de 
educação financeira para crianças tão pequenas? 

Para Lelis (2016) isso é possível e muito importante, pois cada um de nós, 
ser humano, isso segundo estudos, aprende como lidar com dinheiro é na infância. 
“Existem estudos que comprovam que o modo como cada um de nós lida com o 
dinheiro costuma ser fixado até  por volta de 5-6 anos de idade.” Depois dessa 
idade, ainda para a autora, a nossa tendência é seguir os padrões já estabelecidos. 
E deve ser nossa meta, buscar um comportamento maduro em relação às finanças. 
“A dificuldade da população em estabelecer esse comportamento pode gerar 
consequências econômica, sociais e políticas para nosso país.”

Lelis (2006) sugere que na educação infantil o conteúdo referente à educação 
financeira seja trabalhado por meio de atividades que envolvam a participação dos 
alunos de forma a contribuir para o seu desenvolvimento  em todos os aspectos: 
físico motor, psicosocial, afetivo  e moral. “Os assuntos devem ser abordados de 
forma a discutir com os alunos sobre como administrar as próprias finanças, ganhar 
e gastar dinheiro, visto que o modo como se lida com o dinheiro reflete valores 
pessoais formados ao longo da vida” (LELIS, 2006, p. 31)

2.2	Educação financeira: uma necessidade para a qualidade de vida 

Segundo Pregardier (2015) dados do IBGE, mostra que as famílias brasileiras 
estão muito endividadas, cerca de 60% delas, isso acontece por influência de 
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fatores diversos.  “A grande oferta de créditos, o consumo desenfreado e a falta 
de educação financeira. Assim as famílias acabam vitimas do sistema financeiro, 
endividando-se e entrando em desequilíbrio econômico, emocional e familiar.”

O Brasil conta com uma Estratégia Nacional de Educação Financeira(ENEF) 
instituída em dezembro de 2010, pelo decreto nº 7.397; trata-se de uma medida 
governamental que tem a finalidade de promover a educação financeira e 
contribuir para o fortalecimento da cidadania. Essa iniciativa do governo brasileiro 
é resposta ao cenário atual do crescente endividamento familiar brasileiro, da 
falta de educação financeira aliada à grande oferta de créditos e das diversas 
possibilidades de consumo. (. PREGARDIER; ANA, 2015, p. 20)

Conforme Lelis(2006) o estudo desse tema faz um diferencial no âmbito da 
vida humana, pois por estímulo do capitalismo as crianças são as maiores vitimas 
da visão positiva do consumo desmedido.  “A sociedade vem exigir modificações 
nesse cenário onde o dinheiro reina sobre valores morais e éticos.” Ainda, segundo 
a autora, “ É necessário o desenvolvimento de habilidades e atitudes que permitam 
regular a conduta pessoal e familiar para o uso racional de recursos econômicos 
escassos.”

3 | 	EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA PRÁTICA: ANALISANDO E DISCUTINDO O 

DESENVOLVIMENTO 

Tudo começou no ano de 2015 quando o Sicredi UNIVALES convidou a 
instituição para participar de um curso no qual implantaria um projeto, para quem 
estivesse de acordo, chamado: Educação Financeira para Crianças e Jovens. O 
curso aconteceu e foi conduzido pela mestra em educação Ana Pregardier da Intus 
Forma. Todo o projeto implantado teve como princípio o guia prático Educação 
Financeira Jogos para sala de aula: abordagem lúdico vivencial de formação de 
hábitos. 

No ano de 2016 novamente o convite do Sicredi para um treinamento sobre 
educação financeira, fazendo uma avaliação do projeto de 2015, com um novo 
desafio, complementar a proposta com novas idéias, colocando também os anseios 
e sonhos dos educadores envolvidos. Assim, o plano para educação infantil 
continuou com embasamento no guia prático “Educação Financeira Jogos para sala 
de aula: abordagem lúdico vivencial de formação de hábitos” de Ana Pregardier, com 
complementações dos guias Educação Financeira nas Escolas que foi elaborado 
pelo Comitê Nacional de Educação Financeira (CONEF) e também buscando a 
realidade das instituições envolvidas e os sonhos dos educadores. 

3.1	Tudo pronto, a aventura começou!

Primeiramente informou-se aos pais sobre o desenvolvimento do trabalho e 
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que eles seriam os grandes parceiros, pois se tratava da construção de hábitos, 
de mudanças de atitudes. Segundo o Referencial Nacional para Educação Infantil 
(1998, p. 79) o trabalho da instituição comas famílias deve ser uma troca e que 
isso só tem a contribuir com o trabalho do professor e com o desenvolvimento da 
criança.

O trabalho foi desenvolvido em etapas, seguindo um pouco em cada semana 
para não cansar as crianças. A primeira etapa se tratava de uma atividade que 
refletia sobre o surgimento do dinheiro “Será que o dinheiro nasce no caixa 
eletrônico do banco?” (PREGARDIER, 2015, p. 35). O objetivo da atividade era 
que os mesmos entendessem a relação entre trabalho e dinheiro. A maioria das 
crianças do período matutino ficaram caladas, quando questionadas. As do período 
vespertino realizaram colocações interessantíssimas quando questionadas sobre 
o surgimento do dinheiro, as mesma seguem: Vem do Deus; Quando uma pessoa 
compra dá dinheiro para outra; Vem do céu; Vem dos créditos, (questionado: mas 
o que é crédito? respondeu) “créditos é uma coisa de celular”; Do trabalho; Sabia 
que vem do Deus! Vem do caixa eletrônico, aperta um cartão; O dinheiro vira conta 
de água (questionado como vira conta de água) falou que a mãe disse que paga 
conta lá.

Em seguida, realizou-se um passeio ao caixa eletrônico da agência do Sicredi 
Juruena. A busca pela resposta estava no ar! Rolou muita emoção na visita! 
Falavam todos ao mesmo tempo.  O passeio, um complemento ao plano feito 
pelos educadores, foi lúdico, e proporcionou para as crianças um encontro com a 
“máquina que traz dinheiro”, o caixa eletrônico! Tiveram a oportunidade de conhecer 
a Cooperativa e saber um pouco como funciona a mesma. Também conheceram as 
pessoas que trabalham lá. Receberam um caloroso lanchinho. Muita das crianças 
nunca havia entrado numa instituição financeira. 

Essa atividade proporcionou reflexões com as crianças sobre o trabalho do 
pai e da mãe (De onde vem o dinheiro do pai e da mãe?). Conversando sobre o 
trabalho as crianças perceberam que o dinheiro não é algo mágico, começaram fazer 
relação entre trabalho e dinheiro. Percebem que o pai e mãe trocam o trabalho pelo 
dinheiro e que no caixa eletrônico só vai ter dinheiro se o pai e a mãe tiverem conta 
na cooperativa e se o pai e a mãe realizaram depósito lá. “A Educação Financeira é 
necessária para a construção de um comportamento maduro em relação às finanças, 
buscando construir uma nova mentalidade em relação ao dinheiro.” (LELIS, 2006, 
p. 23)

De volta para a escola, foi conversado sobre a visita e realizamos os registros 
através de desenhos e gravações de fala dos alunos. 

Em outro momento, foi realizada uma conversa mais elaborada sobre o trabalho 
do pai e da mãe de cada um através de uma pesquisa. Os mesmos puderam falar 
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sobre as suas profissões através de um questionário. Com isso, as crianças tiveram 
a oportunidade de saber coisas da profissão dos pais que não sabiam. Também 
entrevistamos as zeladoras da nossa escola, as mesmas falaram a importância 
do trabalho de zelar por algo, também falaram como organizam o dinheiro que 
recebem para poder pagar todas as contas todos os meses. As crianças realizaram 
registros em desenhos sobre o que aprenderam sobre o trabalho.

Foi trabalhado, num ato vivencial, através de brincadeira como se troca o 
trabalho pelo dinheiro. Antes a professora comunicou uma idéia que teve e verificou 
se todos concordavam: Vamos realizar a FESTA DOS BRINQUEDOS! Que tal, o 
que acham da idéia? Será no final do nosso projeto. Todos concordaram. Mas para 
que vamos fazer uma festa? Todos ficaram olhando um para o outro. A professora 
sugere: Vamos comemorar o aniversário da Filomena? Filomena era o fantoche 
de estimação da sala. A professora também comunicou que deveríamos planejar 
essa festa e que teríamos o momento para isso, durante o projeto, mas que desde 
agora deveríamos trabalhar e ter dinheiro para fazermos a festa.  E assim todos 
ficaram animados e brincaram de SER GENTE GRANDE. A professora fez uma 
proposta convidando-os para serem os funcionários de uma grande FÁBRICA DE 
BRINQUEDOS que se instalaria em nossa sala. Foi possível falar um pouco com as 
crianças a respeito do trabalho infantil. Criança não trabalha, o trabalho de criança 
é brincar e estudar, mas criança pode e deve colaborar com a família guardando os 
brinquedos; colocando a roupa suja no cesto de roupa suja; e tantas outras coisas 
que criança pode cooperar com a família para que nela tudo funcione igual uma 
cooperativa, que tem um trabalho de um ajudar o outro para tudo dar certo.

O trabalho que realizaram na fábrica de brinquedos foi de fabricar brinquedos. 
Nesse primeiro dia fabricaram um fantoche. Depois do trabalho eles receberam pelo 
trabalho. Nesse momento vivencial, foi aonde perceberam na prática aquilo que 
discutiram na etapa passada. O trabalho é trocado pelo dinheiro, ninguém ganha 
dinheiro. A fábrica funcionou algumas vezes durante o projeto. Mas aonde vamos 
guardar o dinheiro? As crianças depositavam os Poupedis que recebiam por cada 
brinquedo feito, numa conta na Cooperativa de brincadeira que instalamos na sala. 
Afinal tínhamos uma festa para fazermos, e precisamos de dinheiro para isso.

Em outra etapa foi trabalhado para que serve o dinheiro e como era antigamente 
quando o dinheiro não existia.  Depoimento de alguns alunos ao serem questionados 
para que serve o dinheiro: Pra pagar contas!; Para pagar coisas que compra; Pra 
compra remédio.

Depoimentos de alunos em resposta da questão: Você trocaria a vaca por 
bananas?Não trocaria porque toda hora eu ia beber leite e comer muita banana 
enjoa; Trocaria (questionei: mas é muita banana) eu fazia doce, vitamina e dava pra 
vizinhança; Dava pras galinhas; Guardava na geladeira. (profª provoca: Não tinha 
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geladeira naquela época) levava pra vender.  (mas aonde?) Na feira de trocar. (Mas 
será que dá tempo? As bananas já estão maduras!) Então eu dava pra vizinhança. 
Maravilhoso depoimento de uma aluna, demonstrando um raciocínio lógico, muito 
além da faixa etária em que se encontra: Profª já sei! Naquela época que as pessoas 
não tinham dinheiro para comprar as coisas, é claro eles tinham um sítio com tudo!!! 

A professora contou a história de como acontecia antigamente quando não 
existia dinheiro e realizamos a encenação de uma feira fazendo a troca da vaca 
por bananas. Além de ter sido divertido as crianças perceberam que o dinheiro é 
somente um meio de troca e que a sua existência facilitou muito a vida das pessoas.

Nessa etapa também foi trabalhado uma atividades com figurinhas aonde as 
crianças puderam classificar aquilo que podemos comprar com o dinheiro. Podemos 
comprar sentimentos? Podemos comprar pessoas? Alguns questionamentos 
foram levantados para que as crianças percebessem que o dinheiro também não 
é tudo na vida. A educação financeira ela vem trazendo esse propósito também 
de trabalhar valores humanos, o dinheiro não pode ser mais importante do que a 
vida. Também foi realizado mais um dia de Fabrica dos Brinquedos. Foi feito uma 
sacolinha ecológica com caixinhas, seria necessário para o momento de fazermos 
as compras. Com a sacola ecológica foi levantado mais um assunto que a educação 
financeira traz como propósito, o consumismo desenfreado que o ser humano tem 
estabelecido. Com a sacola as crianças perceberam que podemos fazer no dia a 
dia um pouco para ajudar a diminuir o consumo de produtos como, por exemplo, as 
sacolas plásticas. Aqui a professora fez uma aula que trouxe vídeos mostrando como 
é importante cuidarmos dos recursos naturais e quando estamos economizando 
dinheiro também estamos economizando as coisas do planetinha Terra. 

Partindo para mais uma etapa. Nessa foi trabalhado com duas atividades 
conforme Pregardier (2015) O que a menina está fazendo? Para que serve o 
cofrinho? Tendo como objetivo principal mostrar que o dinheiro é resultado de 
trabalho e empenho e introduzir do tema poupança. A professora apresentou a figura 
de uma menina molhando umas plantas com desenhos do cifrão e questionou: O 
que essa menina está fazendo? Deixou as crianças falarem. Seguem algumas das 
falas: “Acho que ela ta regando dinheiro (a profª questionou: mas porque dinheiro? 
Porque esse negocinho assim (fazendo com o dedo o sinal do cifrão) é dinheiro!”,  
“Acho que ela achava que tinha que plantar dinheiro”, “ isso mesmo, ta regando 
dinheiro.” “Regando dinheiro. ( Mas por que regando o dinheiro?Pergunta a profª) 
Porque ela achava que ia nascer um pé de árvore de dinheiro.” “Ela está regando as 
plantinhas para ter saúde.” Todas as respostas das crianças foram valorizados pela 
a professora, não importa a resposta certa ou errada, o que importa nesse momento 
é  a busca, a indagação, a dúvida estabelecida. 

Depois dessa conversa toda com as crianças, foi realizado um bate-papo 
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conforme Pregardier (2015, p. 43)

O dinheiro não dá em árvores, mas se formos pensar bem, ele é muito parecido 
com as plantinhas. Para uma árvore ser linda, grande e que dê muitos frutos, 
primeiro foi preciso existir uma semente. Essa semente precisou achar um solo 
fértil, ser plantada, precisou da água da água e do sol para crescer. Pouco a 
pouco ela foi crescendo, e quanto mais o tempo passava, tinha água e sol, ela 
continuava crescendo. A plantinha não para de crescer, continua se esforçando 
e crescendo a cada dia.

Foi apresentado para as crianças uma animação sobre o nascimento de uma 
plantinha e suas necessidades vitais. Em seguida, conversado com as crianças a 
respeito da nossa hortinha. Todos os dias precisamos cuidar para que as plantinhas 
cresçam e cumpram com o objetivo de ser alimento saudável. Assim também será 
com o nosso dinheiro, precisamos cuidar dele sempre. Prosseguir conversando 
sobre o trabalho do pai e da mãe, esse que, assim como a plantinha, não vem do 
nada, mas sim, é fruto de estudo, esforço e habilidade. 

Mas como podemos cuidar do dinheiro? Um aluno respondeu que guardava no 
cofrinho. A professora provoca mais uma vez. No cofrinho? Mas pra que guardar no 
cofrinho? Guardamos somente por guardar? Nesse momento foi discutido com as 
crianças sobre a importância de termos um sonho, e de alimentarmos esse sonho, 
afinal guardamos dinheiro para realizarmos um sonho. Qual é o sonho de cada um? 
Aqui as crianças colocaram seus sonhos e o que queriam ser quando crescessem. 
Muitas discussões e colocações interessantes. Falaram também se já tinham 
cofrinhos e se alguém já tinha poupança. A profª lembrou que conta poupança é 
aquela que o dinheiro aumenta. Aquela que abrimos na agencia da nossa sala, para 
guardarmos o dinheiro que ganhamos na fabrica para fazermos a festa. E outra vez 
abrimos a fabrica para fabricarmos mais um brinquedo, hoje o cofrinho com latinhas 
de leite. 

Em outra etapa realizada a atividade: É importante cuidarmos das coisas? 
Pregardier (2015, p. 48). Com o objetivo de mostrar que cuidar das coisas é 
economizar. As crianças demonstraram que entenderam que é preciso cuidar de 
todas as coisas. Falaram da maneira deles que se cuidar, não precisa comprar 
outro, com o dinheiro que iam comprar poderiam para fazer outra coisa.  Quando 
questionados sobre: que coisas devemos cuidar, incluíram que devemos cuidar da 
água, não gastar tanto na torneira para lavar a mão. Também falaram do lixo, que 
não pode jogar, que vai sujar a rua e a casa. Nesse bate-papo foi possível perceber 
como eles aprenderam e que a maioria têm noção do que é cuidar. O tema foi 
enriquecido com a bela história: A aventura da economia de Ana Pregardier. As 
crianças gostaram muito e fixaram bem o assunto, pois a história versa bem a 
respeito. Realizamos mais uma fabrica de brinquedos aonde foi feito um caminhão 
de caixinha. Também realizaram desenhos de como podemos cuidar das coisas 
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começando pelas coisas da nossa escola. Foi discutido como as crianças devem e 
podem cuidar dos materiais escolares para colaborarem com os pais. 

Mais uma etapa estabelecida para desenvolver a atividade: O que é importante 
para mim? O que é importante na nossa vida? Perceber quais as coisas necessárias, 
importantes e supérfluas para a vida. É um pouco complexo para a faixa etária das 
crianças envolvidas nesse processo de educação, entenderem o que é necessário, 
importante e supérfluo na nossa vida, mas não é  impossível. Foi trabalhado um 
pouco por dia, sempre revisando com as brincadeiras para que, todas as crianças 
envolvidas tivessem oportunidade de aprenderem. 

Foram três brincadeiras muito interessantes. Segue a descrição de uma 
conforme Pregardier (2015, p. 87)

Defina três pontos de referência aos quais os alunos devem ir, dependendo da 
palavra que é dita. Se for dita uma palavra de algum item necessário para a vida, 
devem correr para um ponto de referência que representa as coisas necessárias; 
se for dito algum item importante, eles correm para o importante; o mesmo sobre 
o supérfluo. 

As brincadeiras são fundamentais, pois é brincando que a criança aprende. 
O brincar é parte da vida da criança. É através dessas que a criança estabelece 
as principais relações com o mundo, tanto social como o natural. “A brincadeira 
é uma linguagem infantil que mantém um vínculo essencial com aquilo que é o 
não-brincar.” ( REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO 
INFANTIL, 1998, P. 27) 

Em outra etapa foi trabalhado “Finança é coisa de criança” com o objetivo de 
despertar para a observação às atitudes e às escolhas econômicas. Foi utilizado 
brincadeiras conforme Pregardier (2015, p. 63,64) e uma entrevista com pais e 
avós sobre como eram suas brincadeiras e brinquedos quando crianças; faziam ou 
compravam brinquedos? 

As crianças demonstraram que entenderam que as nossas escolhas são muito 
importantes, como por exemplo, no momento de comprar um brinquedo: Será que 
preciso? Será que os brinquedos que tenho já não são suficientes para eu ser feliz?

As crianças também gostaram de perceber que os pais e avós não precisaram de 
muito para serem crianças felizes, que a maioria inventou seus próprios brinquedos. 
Que as escolhas feitas por eles foram muito importantes para as famílias que não 
podiam comprar brinquedos para os filhos e também para os recursos do planeta: 
menos consumo, menos gastos de recursos naturais. (tudo isso numa linguagem 
bem simples para as crianças entenderem).

Outras atividades desenvolvidas, constituindo mais uma etapa, foram: Porque 
o menino está feliz? (PREGARDIER, 2015, p. 63) e Porque a Filomena está feliz? 
O objetivo das mesmas era estimular a percepção de alegria e felicidade e perceber 
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que as pessoas são mais importantes do que o dinheiro e que este é somente um 
meio. Foi apresentada para as crianças a figura de um menino feliz segurando balões 
e questionado: Por que o menino está feliz? Deixar as crianças falarem. Segundo 
Pregardier (2015, p. 63,64) essa atividade é importante para sabermos se tudo o 
que realizamos até agora está coerente, se o que as crianças aprenderam e traz a 
percepção de que as pessoas são necessárias e o dinheiro é apenas importante. 

A maioria das crianças respondeu que o menino estava feliz porque tinha 
ganhado um balão. Alguns se ligaram até no número e no tamanho dos balões 
que há no desenho. Para as crianças, as pessoas são mais importantes, pode ser 
percebido nos desenhos “O que me faz feliz’. Na maioria dos desenhos a família, 
ou alguém dela estava presente. 

 Em relação a Filomena, responderam que ela estava feliz porque ia ganhar 
uma festa de aniversário.

Finalmente chegou a etapa para o planejamento para a festa dos brinquedos. 
Com os seguintes objetivos: precisariam conhecer o que é planejar, para isso 
realizamos a contação da história de Ana Pregardier “a flor que dançava” que relata 
toda a trajetória de esforço e conquistas de uma menina que sonhava em ter um 
brinquedo que era uma flor que dançava. Com isso entenderam o que é planejar. 

Logo em seguida a professora conduziu como seria essa primeira parte 
do plano. Então decidiram qual era o brinquedo que iam levar na festa; quantas 
pessoas iam convidar e quem eram essas pessoas; quais as comidas e bebidas 
que iam levar; local e decoração também foram definidos e o mais importantes, 
quantos Poupedis tinham na poupança e se esses eram suficientes para a compra. 

Em outro momento da etapa foi planejado o valor de cada lista da festa, o 
gasto total que daria a festa e também como diminuir os gastos, pois a quantidade 
de Poupedis não era suficiente para todas as compras. Então as crianças acharam 
que deveríamos tirar alguns itens da lista. Mas tirar o que? A professora provoca 
dizendo: será que nossa festa deixará de ser festa se tirarmos o chapeuzinho? 
Se no bolo não tiver vela? Se a toalha da mesa for nós que fabricarmos? E assim 
proporcionou reflexões sobre o assunto. Muita conversa foi estabelecida e os 
acordos firmados sobre o que tiraríamos e o que fabricaríamos. 

Foi feito a decoração tais como painel, toalha para a mesa, adereço para usar 
na festa e também os convites. As crianças foram muito criativas, demonstrando 
sempre interesse. Assim foram percebendo que como no nosso dia a dia podemos 
fazer economia, escolhas mais sustentáveis.  A loja, que deram o nome Loja dos 
Balões, foi montada na sala e então realizada as compras. “através da Educação 
Financeira a criança tem chance de aprender a planejar gastos e a consumir de um 
modo responsável, livre da alienação consumista. (FILOCRE, 2005, apud LELIS 
2006)
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O dia da festa chegou. Tudo preparado. As crianças fizeram apresentações 
sobre o projeto aos convidados, os convidados eram as famílias, amigos e 
funcionários da escola, tudo aconteceu num sábado à tarde. Foi emocionante para 
as crianças e também para a professora que recebeu uma linda homenagem da 
equipe Sicredi, dos amigos, alunos e familiares. A equipe Sicredi Juruena preparou 
para as crianças uma apresentação muito linda de Super Heróis, foi inesquecível, 
principalmente para a Filomena que ficou muito emocionada.

Toda essa fantasia vivida é muito importante para a fase que as crianças da 
pré- escola se encontram. É através da fantasia que eles buscam significados para 
as coisas reais. As crianças necessitam daquilo que é encantado e mágico. 

A avaliação de cada etapa se deu no processo analisando a oralidade das 
crianças, os registros as reações, as emoções e como as crianças foram modificando 
seus hábitos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos considerar que a educação financeira desenvolvida com este projeto 
foi importante para as crianças, pois proporcionou as mesmas uma ampla discussão 
sobre como podem colaborar com a família, com a escola e com a natureza toda de 
forma bem simples, basta apenas que se crie o hábito, como por exemplo colocar 
a roupa no cesto quando tirada, não jogar o lixo no chão, não estragar os materiais 
escolares, ser feliz com as coisas simples e tantas outras maneiras. 

Trouxe para as crianças a reflexão também sobre a importância das coisas 
simples da vida, como por exemplo, fazer um brinquedo como nossos avós e pais 
faziam, fazer um passeio com a família, planejar uma festa, como fizemos e que nos 
trouxe tantas alegrias. 

Foi possível ver nas respostas das crianças a preocupação com o meio ambiente 
e isso demonstra compromisso com aquilo que é amplo que não pertence somente 
a mim, mas que também é uma extensão do outro, isso se chama envolvimento. A 
educação financeira pede de nós envolvimento, pois a mesma não se trata só do 
dinheiro. A educação financeira é ampla, temos que ter em mente que nosso desejo 
não representa a nossa necessidade. E quando temos o hábito de refletirmos sobre 
nossos desejos, nos reportamos àquilo que nos coloca Pregardier (2015) “Eu quero 
ou eu preciso?”.   

O importante desse processo de educação que as crianças tiveram a 
oportunidade de vivenciarem foi que, as respostas vieram deles mesmos, tudo 
acontece como indagação. 

Alguns pais relataram mudanças no comportamento das crianças em casa, 
como: cuidavam melhor dos gastos com água, das lâmpadas acesas, com 
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desperdício de comida e também alguns com a preocupação em guardar dinheiro. 
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